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Resumo 
 

Oliveira, Elisangela do Prado; Campos, Tácio Mauro Pereira de; Antunes, 
Franklin dos Santos; Pessoa, Denise Maria Mano. Caracterização bio-
físico-químico-mineralógica e micromorfológica de um perfil de 
alteração de granito-gnaisse de Curitiba, PR. Rio de Janeiro, 2006. 
197p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Desde o século passado estuda-se no Brasil a seqüência de camadas 

resultante da decomposição de uma rocha. Estes perfis de alteração são desde 

então objetos de estudo de vários autores pela grande importância que 

apresentam na Engenharia Geotécnica, principalmente em países de clima 

tropical, como o Brasil. Os diferentes tipos e graus de intemperismo que ocorrem 

em um perfil de solo residual afetam o comportamento geotécnico dos materiais 

resultantes. O conhecimento detalhado de sua gênese pode contribuir para um 

melhor entendimento do seu comportamento geomecânico. A presente 

dissertação visa contribuir para uma definição de características bio-físico-

químico-mineralógicas e microestruturais que possam servir como indicadoras 

da evolução do grau de intemperismo de um dado perfil de solo residual. Tal tipo 

de estudo compreende parte de investigações requeridas para o 

desenvolvimento de um modelo de comportamento de solos residuais onde seja 

possível incluir efeitos de grau de intemperização. Investigações neste sentido 

estão sendo efetuadas dentro do projeto PRONEX-Rio intitulado “Geotecnia 

Aplicada à Avaliação, Prevenção e Remediação de Problemas Ambientais”, em 

desenvolvimento junto ao Núcleo de Geotecnia Ambiental do DEC/PUC-Rio e 

que se enquadra na linha de pesquisa Geotecnia Ambiental do Setor de 

Geotecnia do DEC/PUC-Rio. 

Palavras-chave 
Perfil de intemperismo; solo residual; granito-gnaisse; propriedades bio-

físico-químicas; mineralogia e micromorfologia. 
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Abstract 
 

Oliveira, Elisangela do Prado; Campos, Tácio Mauro Pereira de; Antunes, 
Franklin dos Santos; Pessoa, Denise Maria Mano. Bio-physical-
chemical-mineralogical and micromorphological characterization of 
a granite-gneiss weathering profile from Curitiba, PR. Rio de Janeiro, 
2006. 197p. MSc. Dissertation – Department of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Since the last century, the resultant layers sequence of rock decomposition 

is studied in Brazil. For the great importance that present in Geotechnical 

Engineering, these alteration profiles are objects of study of some authors, since 

then, mainly in countries of tropical climate, as Brazil. The different weathering 

types and degrees that occur in a residual soil profile affect the geotechnical 

behavior of the resultant materials. The knowledge detailed of its gênesis can 

contribute for the better agreement of its geomecanical behavior.  The present 

dissertation aims at to contribute for a definition of bio-physical-chemical-

mineralogical and micromorphological characterization that can serve as 

indicating of the evolution of weathering degree of a residual soil profile.  This 

study is a part of required inquiries for development of a residual soil behavior 

model where it is possible to include effect of weathering degree. This 

investigation are being effected in the project PRONEX-Rio intitled "Geotechnic 

Applied to the Evaluation, Prevention and Remediation of Ambient Problems", in 

development in the Nucleus of Environmental Geotechnic of DEC/PUC-Rio and it 

is in the research line of Environmental  Geotechnic of the Sector DEC/PUC-Rio. 

Keywords 
Weathering profile, residual soil, granite-gneiss, bio-physical-chemical 

properties, mineralogy and micromorphology. 
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“Apliquei-me a conhecer a sabedoria e a 
considerar a fadiga que se realiza sobre a 
terra, pois o homem não conhece repouso, 
nem de dia, nem de noite. Observei o 
conjunto da obra de Deus e percebi que o 
homem não consegue descobrir tudo o que 
acontece debaixo do sol. Por mais que o 
homem se afadigue em pesquisar, não chega 
a compreendê-la. E mesmo que o sábio diga 
que a conhece, nem por isso é capaz de 
entendê-la.” 

 
Ecl: 8, 16-17 
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